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PLANO ESTADUAL DE AÇÕES DE RESPOSTA A FAUNA 

DESASTRE RIO GRANDE DO SUL - MAIO DE 2024 

 
I - MOTIVAÇÃO 

Conforme dados obtidos no site da Defesa Civil RS, em 25 de maio de 2024, cerca de 

637.400 mil pessoas pessoas estão fora de suas residências, no Rio Grande do Sul, e 

consequentemente seus animais. Diante do conceito de família multiespécie, saúde única e 

senciência animal todos os animais, humanos ou não, necessitam ser incluídos nos 

diferentes níveis de resposta durante uma catástrofe. Visto isso, justifica-se a criação de um 

plano de ação estadual voltado a fauna, de forma a atender de maneira eficaz e coordenada 

todas as fases da resposta aos animais atingidos pelo desastre no ano de 2024 no estado do 

Rio Grande do Sul. 

 
II - OBJETIVO 

Estabelecer ações, capacidades e responsabilidades na resposta à fauna, para animais 

domésticos e domesticados, silvestres e de produção, de todos os portes, frente à calamidade  

pública enfrentada por diversos municípios do Estado do Rio Grande do Sul, afetados pelas 

chuvas e inundações  iniciadas no final de abril de 2024. 

 
III - ABRANGÊNCIA 

A abrangência das ações de resposta compreende ação articulada nos três níveis de 

governo, nos sistemas federal, estadual e municipal de proteção e defesa civil. Este plano 

está circunscrito no âmbito da esfera estadual e aponta as capacidades de articulação junto 

aos demais sistemas, dos órgãos e atores federais e municipais. 

 
IV - CENTRO DE OPERAÇÃO 

 

NOME LOCALIZAÇÃO ENDEREÇO 

 
Gabinete de Coordenação de 

Resposta à Fauna 

 
Jardim Botânico de Porto 

Alegre 

R. Dr. Salvador 
França, 1427 - Jardim 
Botânico, Porto Alegre 

- RS, 90690-000 



 

 

RELAÇÃO DE ATORES ENVOLVIDOS 
 

ESFERA ATORES 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

FEDERAL 

SEDEC/MIDR 

MMA 

IBAMA 

ICMBio 

Ministério da Saúde 

FioCruz 

MDA 

MAPA 

CFMV 

DNIT 

PRF 

MD 

PF/MJ 

 
 
 
 

ESTADUAL 

DIPPA/SEMA/GVG 

FEPAM/SEMA 

SEAPI 

SAES 

SSP 

Selt/DAER 

CRMV/RS 

REGIONAIS CREPDECs/Defesa Civil RS 

3º SETOR GRAD 

 
 

MUNICIPAIS 

Defesas Civil Municipais 

Prefeituras Municipais 

Secretarias Municipais do Meio Ambiente ou 
órgão similar 



 

 

V - ESTRUTURA ORGANIZACIONAL 

 
 

FUNÇÃO EFETIVO 

NECESSÁRIO 

COORDENAÇÃO GERAL 1 

Coordenação Adjunta 1 

Apoio administrativo 3 

Apoio jurídico 2 

Assessoria de comunicação 1 

Articulação e Ligação 2 

COORDENAÇÃO DE LOGÍSTICA E 

ABASTECIMENTO 
2 

COORDENAÇÃO DE GESTÃO DE 

INFORMAÇÃO 
5 

COORDENAÇÃO DE OPERAÇÕES 1 

COORDENAÇÃO DE ASSISTÊNCIA E SAÚDE 5 

COORDENAÇÃO DE RECURSOS 1 



 

 

1. COORDENAÇÃO GERAL 

A coordenação geral exercerá as funções de coordenação das demais coordenações  que 

pertencem à estrutura do GCRF. 

 
1.1. Apoio Administrativo 

Exercer funções administrativas de apoio à coordenação geral. 

 
 

1.2. Apoio Jurídico 

Responsável pela revisão jurídica dos atos, elaboração de contratos e atos formais. 

 
 

1.3. Assessoria de comunicação 

Responsável por gerenciar e orientar a imagem e a comunicação do GCRF. 

 
 

1.4. Articulação e Ligação 

Responsável pela agenda da coordenação geral, filtrar todas as necessidades dos  

demais atores e articular a integração destes. 

 
2. COORDENAÇÃO ADJUNTA 

Auxiliar a coordenação nas suas necessidades e assumir a coordenação geral na 

ausência do titular. 

 
3. COORDENAÇÃO DE LOGÍSTICA E ABASTECIMENTO 

Responsável por articular com o comando de operações do Estado o provimento de 

recursos logísticos para atender as demandas dos demais atores. 

 
4. COORDENAÇÃO DE OPERAÇÕES 

Coordenar as equipes de resgate, levantar as necessidades das equipes de resgate e 

articular com os demais atores. 

 
5. COORDENAÇÃO DE RECURSOS 

Responsável por receber as demandas de recursos de todos os atores, filtrar e prover a 

compra e a chegada até a ponta. 



 

 
6. COORDENAÇÃO DE ASSISTÊNCIA E SAÚDE 

Articular diagnósticos iniciais com os municípios, avaliar a situação de cada um e auxiliar 

na  construção de um plano de trabalho para prover as necessidades estruturais, técnicas e 

de recursos. 

 
VI - AÇÕES DE RESPOSTA 

• Gestão de Informação 
 

Execução Ações (etapas) Coordenação Responsável 

 
 
 
 

Até o dia 31/05 

Compartilhar com os órgãos e atores 
necessários as localidades de: 

• Gabinete de Crise da Causa 
Animal 

• abrigos temporários 
• hospitais veterinários e 

hospitais de campanha 
veterinário 

• centros de distribuição de 
insumos e donativos 

 
 
 

 
Coordenação de Gestão 

de Informação 

Durante o período 
das atividades do 

Gabinete de 
Coordenação de 

Resposta à Fauna 

Levantar, analisar e compartilhar 
dados referentes aos animais 
resgatados, abrigos, donativos, 
insumos, e demais necessidades da 
operação. 

 
Coordenação de Gestão 

de Informação 

 

 
Até o dia 31/05 

Levantar e compartilhar com os 
órgãos e atores as localidades e 
responsáveis para: 
• Aterros sanitários e valas para 

destinação de carcaças. 

 
 

Coordenação de Gestão 
de Informação 

 
 

Até o dia 31/05 

 

Levantar e compartilhar as áreas 
afetadas e prioritárias para 
assistência 

 
Coordenação de Gestão 

de Informação 

 

 
Iniciar até o dia 

27/05 

Planejar programas de registro e 
identificação de animais 

 Plataforma de cadastro, 
conexão com os tutores; 

 Planejamento e estratégia 
sobre programa de adoção 

 
 

Coordenação de Gestão 
de Informação 

 

 
Já iniciada 

Criar canal de comunicação por 
WhatsApp automatizado para: 

 Abertura de demanda de 
necessidades dos abrigos 

 Informações sobre donativos 
(onde buscar ração, onde e 

 
 

Coordenação de Gestão 
de Informação 



 

 
 

 

como solicitar medicamentos e 
recursos específicos...) 

 Cadastrar abrigos voluntários e 
públicos para que sejam de 
conhecimento do Gabinete de 
Coordenação da Causa Animal 

 Informação sobre como e onde 
se cadastrar para se voluntariar 
para a causa animal 

 

 

• Capacidades: Recursos, Logística e Abastecimento 
 

Execução Ações (etapas) Coordenação Responsável 

 
 

Já iniciada 

Auxiliar e orientar quanto ao 
direcionamento de demandas, 
recebimento e distribuição de recursos 
específicos de caráter emergencial 
(ração, medicamentos, vacinas e 
insumos para animais de forma geral) 

 

 
Coordenação de assistência 

e saúde 

 

 
Até o dia 27/05 

 

Centralizar o banco de dados de controle 
de recursos humanos: 

• veterinários e 
• voluntários para causa animal. 

 
 

Coordenação de gestão de 
informação 

 
 
 

Já iniciada 

Levantar as principais capacidades 
logísticas disponíveis: 
• Meios de transporte (terrestre, 

embarcado, aéreo etc.) 
• Materiais e equipamentos 

(administrativos, operacionais e de 
saúde animal, institucionais e doados); 

• Infraestrutura (hospitais, pontos de 
triagem, etc) 

 
 

Coordenação de logística e 
abastecimento 

Já iniciada 
Gerir os recursos financeiros, e prover 
as compras necessárias 

Coordenação de Recursos 

 
 

Já iniciada 

Coletar e compartilhar com os demais 
órgãos e atores informações sobre as 
condições de trafegabilidade, 
navegabilidade e bloqueios. 

 

Coordenação de logística e 
abastecimento 



 

 
• Busca, Resgate, Triagem e Transporte: Animais em risco e afetados pelo desastre. 

1. Animal vivo: 
 

Execução Ações (etapas) Coordenação Responsável 

 
 
 
 

Já iniciada 

 
 

 
Realizar buscas ativas por via 
aérea, embarcada ou terrestre. 

 
 

 
Coordenação de 
Operações 

 
 
 
 

Já iniciada 

 
 

Realizar o resgate e, se necessário 
e possível, fazer triagem, prestar 
atendimento veterinário 
emergencial e transportar. 

 
 

 
Coordenação de 
Operações 

 

Já iniciada 
Enviar as informações de resgates 
e acolhimentos ao órgão que 
centraliza as informações. 

 

Coordenação de Operações 

 

Já iniciada 
Prover informações e gerenciar as 
equipes de resgate (localização, 
etc). 

 

Coordenação de Operações 

 

Já iniciada 
Levar os resultados e as 
necessidades na reunião do 
comando unificado. 

 

Coordenação de Operações 

 
2. Animal morto: 

 

Execução Ações (etapas) Coordenação Responsável 

 
Imediata 

 
Orientação quanto à destinação 

Coordenação de assistência e 
saúde 

 
 Abrigos 

 

Execução Ações (etapas) Coordenação Responsável 

 
Já iniciada 

Desenvolvimento de manual de 
orientação para estruturação e 
gestão do abrigo 

Coordenação de assistência e 
saúde 

 
Já iniciada 

Manter um diálogo constante 
com os municípios na busca de 
soluções para atender as 
necessidades 

 

Coordenação de assistência e 
saúde 



 

 

VII – FORMA DE ATUAÇÃO 

 

As ações contempladas por este plano serão coordenadas por um gabinete de crise 

implementado e estruturado no Jardim Botânico, em Porto Alegre, pela Divisão de Políticas 

Públicas para Animais - DIPPA, da Secretaria do Meio Ambiente e Infraestrutura - SEMA.  

O gabinete atuará a nível estadual e municipal, de acordo com as competências 

institucionais e  capacidades  disponíveis dos órgãos estaduais e municipais,  responsáveis 

por cada atividade. 

Esta atuação contará com o apoio de órgãos federais, Organizações Não 

Governamentais - ONGs, sociedade civil e outras entidades atuantes na causa animal. 

Este plano tem caráter dinâmico e adaptável, e poderá ser revisto e republicado de 

acordo com as atualizações que se fizerem necessárias. 

 
 

Porto Alegre, 27 de maio de 2024. 

 

 

 

 

 
EDUARDO LEITE 

Governador do Estado 

 
 

 
GABRIEL SOUZA 

Vice-Governador do Estado  
 
 
 

CARLA MARIA SASSI DE MIRANDA 
Diretora-Presidente do Grupe de Resgate de Animais em Desastres 

 
 
 

MARJORIE KAUFFMANN 
Secretária do Meio Ambiente e Infraestrutura 


